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Foram coletadas folhas de diferentes espécies botânicas em pomares diversificados no Sul da Bahia, com
objetivo de detectar hospedeiros e nível de infestação de Aleurocanthus woglumi Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae).
Em laboratório, observou-se a quantidade de posturas/folha, de ovos/postura, de ninfas/folhas e de pupários/
folhas. Os dados de todos os hospedeiros foram analisados separadamente por município e agrupados para a
análise em nível de região. Aleurocanthus woglumi foi detectada em sete diferentes espécies botânicas hospedeiras:
três espécies de citros (laranjeira-pera - Citrus sinensis (L.) Osbeck, limoeiro - Citrus × limonia Osbeck, tangerineira
- C. reticulata Blanco) - (Rutaceae); mangueira (Mangifera indica L.- Anacardiaceae); jambeiro-vermelho (Syzygium

malaccense L.- Myrtaceae); cafeeiro (Coffea canephora L. - Rubiaceae) e murta (Murraya paniculata L. - Rutaceae).
As folhas de laranjeira-pera foram as mais infestadas, com média de 42,7%.

Palavras-chave: Mosca-negra-dos-citros, Citrus spp., laranja.

Occurrence of Aleurocanthus woglumi Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae) in
Southern Bahia. In order to detect hosts and level of Aleurocanthus woglumi Ashby, the infestation was
evaluated on leaves of different plant species in different orchards. The number of eggs / leaf, the number of eggs
/ posture, the number of nymphs / leaves and the number of pupae / leaves was made in the laboratory. Data from
all the hosts were analyzed separately by municipality, and grouped for analysis at the level of the region. A.

woglumi was detected in seven different hostsand: three species of citrus (orange-pear - Citrus sinensis (L.)
Osbeck, lemon tree - Citrus × limonia Osbeck, mandarin - C. reticulata Blanco) - (Rutaceae); mango tree (Mangifera

indica L.- Anacardiaceae); red tree (Syzygium malaccense L. - Myrtaceae); coffee tree (Coffea canephora L. -
Rubiaceae) and myrtle (Murraya paniculata  L. - Rutaceae). The pear orange leaves were the most infested with
42.7%.

Key words: Mosca-negra-dos-citrus, Citrus spp., orange.
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Introdução

A mosca-negra-dos-citros Aleurocanthus woglumi

Ashby (Hemiptera: Aleyrodidae) é originária da Ásia
e encontra-se disseminada em várias partes do mundo,
sendo detectada no Brasil em 2001, no Estado do Pará
(Oliveira, Silva e Návia, 2001; Pena, 2007; Silva et al.,
2010; Silva et al., 2011;  Vendramin, Pena e Silva, 2015;
Lima, 2018; Castilhos, 2019; Mapa, 2020). Na Bahia
a primeira ocorrência registrada foi em 2010, em
viveiros, hortos e áreas urbanas nas cidades de
Caravelas e Teixeira de Freitas, localizadas na região
Extremo Sul do estado (Silva et al., 2010). Espécies
de Citrus spp. - (Rutaceae), cajueiro (Anacardium

occidentale L. - Anacardiaceae) e abacateiro (Persea

americana Miller - Lauraceae) são hospedeiros
primários, mas podem infestar mais de 300 espécies
de plantas (Mapa, 2020).

A mosca-negra-do-citros é encontrada em várias
regiões do país devido a sua grande capacidade de
dispersão e adaptação às diversas condições climáticas.
A mosca-negra possui tamanho entre 0,8 mm e 1,7 mm,
apresenta aparelho bucal tipo sugador labial tanto na
fase jovem como na adulta e coloração escura. Seus
ovos são  branco-leitosos, tornando-se marrom escuro
próximo à eclosão das ninfas,  são colocados agregados
em forma de espiral, com média de 25 ovos variando
de 7 a 61 ovos, na parte abaxial do limbo foliar, sendo
que cada fêmea coloca de duas a três espirais de ovos
durante seu ciclo de vida com postura média de 100
ovos durante seu ciclo biológico. O período de
incubação varia de 10 a 18 dias, com média de 15 dias
e viabilidade de 65 a 95%. O ciclo biológico da postura
à fase adulta, em laranja-pêra, varia de 48,8 a 126,7
dias. (Cunha, 2003; Dowell et al., 1981; Dowell,
Fitzpatrick e Howard, 1978; Eppo, 1997; Jordão e Silva,
2006; Lemos et al., 2006; Martínez, 1983; Martínez &
Angeles, 1973; Patel & Patel, 2001; Pena et al., 2009;
Maia, 2010; Rossato, 2007; Saldanha, 2016).

 Tanto os adultos como as ninfas causam danos e
injúrias às plantas na face abaxial foliar ao se
alimentarem no floema, sugando a seiva. Os insetos
eliminam uma secreção açucarada que causa o
aparecimento de fungos saprófitos, formando a
fumagina que diminui a quantidade de luz incidente
sobre os órgãos clorofilados da planta, reduzindo a
capacidade de fotossíntese. O fato de se

posicionarem na parte abaxial da folha também
interfere com as trocas gasosas feitas através dos
estômatos. (Gonçalves, 2013). Raga et al. (2012)
caracterizaram  o comportamento de oviposição de
A.woglumi em um pomar comercial de citros, e
observaram um total de 16.125 posturas obtendo-se,
63  posturas/folha no municipio de Artur Nogueira-SP.
Em laboratório, observou-se que a lima ácida Tahiti
apresentou maior número de posturas/planta, e ovos/
planta variando entre 17,4 e 35,8 e 211 e 568,
respectivamente (Pena et al., 2009). Em condições
de casa de vegetação, as brotações de laranjeira e
limoeiro apresentaram 153,6 e 134,6 ovos/broto,
respectivamente; enquanto a tangerineira apresentou
a média de 47,4 ovos/broto; a mangueira 1,2 ovos/broto;
a goiabeira com 8,6 ovos/broto; enquanto que o cajueiro
não apresentou oviposição da mosca-negra-dos-citros
(Lopes et al., 2013). Farias et al. (2011) observaram a
ocorrência de A. woglumi atacando o mogno africano
(Khaya ivorensis King), em áreas de reflorestamento
na Amazônia Oriental,  atacando plantas jovens (um
ano) e em plantas adultas (5 anos), sendo os ovos
colocados em espiral, na face abaxial da folha e cada
postura com 35 a 50 ovos.

O objetivo deste estudo foi detectar hospedeiros e
nível de infestação da mosca-negra-dos-citros em
espécies botânicas em pomares diversificados no Sul
da Bahia.

Material e Métodos

No período de janeiro a junho de 2014, foi realizado
um levantamento populacional da mosca-negra-dos-
citros em pomares diversificados, em sete municípios
da região Sul do estado da Bahia. Foram realizadas
amostragens em Buerarema (14º57’S e 39º17’W;
107m), Camamu (13°58’S e 39°8’W; 27m), Ilhéus
(14°47’S e 39°02’W; 52m), Itabuna (14°47’S e
39°16’W; 54m), Ituberá (13°43’S e 39°08’W; 27m),
Una (15º17’S e 39º04’W; 28m) e Valença (13º22’S e
39º04’W; 39m), tendo sido realizada apenas uma coleta
em cada município.

O clima da região Sul da Bahia é o tropical, com
pouca variação da temperatura média anual de 24ºC a
29ºC.

Nos pomares, as amostragens foram realizadas em
possíveis espécies hospedeiras como: mamoeiro,
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goiabeira, cajueiro, roseiras, citros, murta, jambeiro-
vermelho, mangueira e abacateiro. As plantas foram
selecionadas ao acaso e observadas às brotações e a
face abaxial das folhas novas, com auxílio de lupa de
bolso (10x a 30x de aumento) à procura de sinais
(posturas, ninfas, pupários e adultos) da mosca-negra-
dos-citros. Em cada pomar, foram selecionadas 10
plantas e retiradas 40 folhas de cada planta. As folhas
foram acondicionadas em sacos de papel e estes
colocados dentro de sacos plásticos, etiquetados com
a data da coleta, espécie vegetal hospedeira e o
município da coleta.

As amostras coletadas foram transportadas para o
laboratório de Controle Biológico da Universidade
Estadual de Santa Cruz (UESC) para serem
analisadas. A contagem do número de posturas por
folha, do número de ovos por postura e de ninfas e de
pupários por folha foi realizada sob microscópio
estereoscópico (56x). Os dados de todos os
hospedeiros foram analisados separadamente por
município e posteriormente agrupados para a análise
em nível de região.

Resultados e Discussão

A ocorrência de A. woglumi (ovos, ninfas e adultos)
foi detectada na região Sul da Bahia nas suas diferentes
fases (Figura 1). A mosca-negra-dos-citros foi detectada
em sete diferentes espécies botânicas hospedeiras: três
espécies de citros (laranjeira-pêra - Citrus sinensis (L.)
Osbeck, limoeiro - Citrus × limonia Osbeck,
tangerineira - C. reticulata Blanco) - (Rutaceae),
mangueira (Mangifera indica L.- Anacardiaceae),
jambeiro-vermelho (Syzygium malaccense L.-
Myrtaceae), cafeeiro (Coffea canephora L. -

Rubiaceae) e murta (Murraya paniculata L. -
Rutaceae)  (Tabela 1), corroborando com dados da
literatura (Cunha, 2003; Dowell, 1979; Eppo, 2017;
Oliveira, Silva e Návia, 1999; Lopes et al., 2010;
Monteiro et al., 2012; Mapa, 2020).

Não foi detectada a presença da mosca-negra-dos-
citros em abacateiro e cajueiro, considerados como
hospedeiros primários, e nem em goiabeira e mamoeiro
diferindo do registrado em outros estudos (Mapa, 2020;
Monteiro et al., 2012; Pena et al., 2009).

Figura 1 - Folha de laranjeira-pera com as diferentes fases de A. woglumi: ovos (A), ninfas (B, C), pupário
(D), adulto recém emergido, (E)  e adulto (F) (Fonte: Arquivo pessoal - coletada em Buerarema -Bahia).

Ocorrência de A. woglumi  no Sul da Bahia
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Em todos os municípios amostrados, observou-se
que as plantas cítricas apresentaram maiores
infestações em relação às outras espécies
hospedeiras, correspondendo a 72% de folhas
infestadas, corroborado por outros estudos que
relataram os citros como hospedeiros preferenciais
(Alvim, 2016; Cunha, 2003; Dowell, 1979; Eppo, 2017;
Maia, 2010; Raga e Costa, 2008; Pena et al., 2009;
Raga et al., 2012; Ronchi-Teles et al., 2009). Os citros
apresentaram as maiores  infestações nas folhas,
sendo 42,7% em laranjeira-pera, 39,3% em limoeiro,
e 16,0% na tangerineira.

Na mangueira, considerada hospedeiro primário,
observou-se alta infestação (19,8%) em relação aos

outros hospedeiros não cítricos, semelhante ao
relatado por outros autores (Maia, 2010; Pena et al.,
2009; Raga et al., 2012).

O cafeeiro-conilon apresentou baixa a ocorrência
da mosca-negra-dos-citros, tendo sido detectada
apenas em Buerarema e Una, semelhante ao
observado em Manaus (Ronchi-Teles et al., 2009). Em
plantas de murta a ocorrência da mosca-negra-dos-
citros foi detectada apenas no município de Ilhéus.

Na região Sul da Bahia, o número de posturas por
folhas de citros variou de 2,31 a 4,16 sendo estes
resultados inferiores aos obtidos por Lemos et al.
(2006) no estado do Maranhão, já o número de ovos
por postura variou de 13,25 a 30,31 semelhante aos

Neves, Neves e Bittencourt

Posturas/folha
Ovos/postura
Ninfas/postura
Pupários/postura

Ilhéus

Itabuna

Buerarema

Ituberá

Camamu

Valença

una

Total
Laranja-pera     Limão     Tangerina     Murta      Manga      Jambo vermelho    Café conilon

Hospedeiros

4,41
28,96
2,21
1,28

3,97
29,36
2,31
1,44

6,41
31,50
2,81
6,69

2,57
23,82
3,71
3,94

2,18
20,03
1,24
2,66

1,81
25,74
1,68
1,92

3,17
24,42
1,14
1,28

Tabela 1. Números de posturas/folha, ovos/postura, ninfas/postura e pupários/postura em hospedeiros nos diferentes municípios
estudados

Municípios

3,38
29,42
1,79
1,11

3,81
29,72
1,91

1

3,91
30,44
1,79
4,83

2,4
23,54
3,17
3,86

2,3
21,03

1,9
1,88

1,16
19,38
2,29
1,76

2,93
20,61

1,3
1,29

2,57
24,69
0,88
1,95

2,47
24,43
0,74
1,02

2,22
19,99
1,22
2,99

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

1,81
13,25
1,49

2

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

2,98
26,81
1,21
0,89

3,45
27,74

0,9
0,68

2,63
24,74
1,06
1,59

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

2,89
20,48
0,78
2,35

2,82
28,22
0,82
1,12

2,44
25,32
0,71
1,02

1,04
16,91
0,52
0,69

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

2,32
17,68
0,45
0,93

0
0
0
0

0
0
0
0

0
0
0
0

0,35
16,17
1,41
1,25

Posturas/folha
Ovos/postura
Ninfas/postura
Pupários/postura

Posturas/folha
Ovos/postura
Ninfas/postura
Pupários/postura

Posturas/folha
Ovos/postura
Ninfas/postura
Pupários/postura

Posturas/folha
Ovos/postura
Ninfas/postura
Pupários/postura

Posturas/folha
Ovos/postura
Ninfas/postura
Pupários/postura

Posturas/folha
Ovos/postura
Ninfas/postura
Pupários/postura

Em cada pomar, foram selecionadas 10 plantas e retiradas 40 folhas de cada planta.
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dados encontrados em outros estados brasileiros
(Moraes et al., 2013; Farias et al., 2011; Lemos et al.,
2006; Raga et al., 2012).

O número de ninfas da mosca-negra-dos-citros
observados em folhas dos hospedeiros na região Sul
da Bahia, variou de 1,07 a 18,12 ninfas/folhas.

Na região Sul da Bahia verificou-se a ocorrência
da mosca-negra-dos-citros em apenas sete
hospedeiros. O clima da região Sul da Bahia é favorável
ao desenvolvimento do inseto como já foi observado
em outros estudos, porém, nessa região o índice
pluviométrico é elevado o que pode ter dificultado o
desenvolvimento da praga em uma maior diversidade
de hospedeiros (Moraes et al., 2013).

Conclusões

A mosca-negra-dos-citros ocorre na região Sul da
Bahia, sendo que a Citrus sinensis apresenta as
maiores infestações.
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